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OBRA DE RAPAZES, PARA RAPAZES, PELOS RAPAZES 

A casa-má~ do nossa Aldeia, 
em Santiago do lnfulene 
- Lourenço Marques. 

Protecção 

Quem nos dera !Uma máquina fotográfica! Não por causa 
de nós, mas por vós. Havíamos de pôr no jornal quadros lindos 

oo nossa vida. Que a imagem é mais viva que a palavra. Assim, 
vamo-nos deliciando sozinhos. E temos pena! 

Verieis como eu vi, hoje de manhã, o sorriso aberto do 
Evaristo a correr para « escola, levantando o braÇO a dizer-me 
«bo:IQ dia». 

O EV!aristo fez 10 anos em 19 de Fevereiro. Fui a oatS".a 
dele, várias vezes, antes de vir para a nossa. Ficou sem mãe 
e o pai ... pobre pai que vai gastando no âlcool o pouco que 
ganlia, dando cabo da vida, a pouco e pouco. A escola para 
ele era a rua do bairro de S.to António. No primeiro dia em que 
chegou à Casa do Gaiato chorou pe!a rua que deixava e fugiu. 
A força da rua é muito grande! VoLtou e ficou. É responsável 
na rouparia. Agora, corre para a escola a rir e a dizer adeus 
com o braÇO levantado. Feliz como nunca foi! 

Se tivéssemos uma máqui,r..a fo~ográfica púnhamos no jornal 
a eara do Evaristo. 

a nlâ cia e uven-~~ e O Vitorino tem 14 anos. Vivia meio perdido no bairro da 
MasStangarala. Sem pai e sem ·mãe; sem futuro digno à 

sua frente. O Vitorino com 14 anos, não sabe. ler; não conhece 
o trabalho; não dá conta da riqueza que está dentro · dele. 
Começa ·a viver agora. Até este momento, não entrou na 
posse d-e seus direitos fundamentais. Diz o art. • 6. • da Declaração 
dos Direitos da Crhmçr.t: c<para um total e harmonioso desen­
volvimento da sua personalidade necessita de amor e compre­
ensão ... A sociedade tem obrigação de cuidar1 em especial, das 
crianças sem f·amília, ou que careçam de meios adequados de 
subsistência». Trata-se, pois, de um direito da Criança e de 
uma obrigação da sociedade. O que a sociedade julga fazer 
por esmola, fá-lo por justiça. 

Em Julho de 1929, depois de cinco anos de procura e de prova num ConveilJto Francis-cano 
·e no Seminário de Coimbra; e dJe mais tl'!inta e sete anos de vidla bem lograda no mundo - nas­
o'ia ·sacerdote Américo Mont:Jeiro de Aguiar qrue os anos futuros fariam conhecido simplesmente 
por Pai Américo. Pai de uma multidão difícil de contar de Pobres; de Abandonados, de Fi.!lhos 
de ninguém. Pai de uma paternidade .tão irradiantle, tão comunkativa, que mesmo entre muitos 
que, materialmente, não precisararrn do seu bafo, este nome famiJliac foi aoeite e adoptado. 

Em Janffiro de 1940 dedicou-se ordenada e definitivamente ao Rél!Paz da rua, sem Famili.a 
r pu ·sem Família capaz, «preilerindo os mais repelentes, os mais difíceis, os mais v:iciosos». 
; Foi a primffilfa Casa do Gaiato. 

Remédio? ... Pois se sem Família ou sem Fam.flHa capaz - cr:'estituir-lhes isso mesmo que 
-causas várias lhes haviam roubado: a Família - «a escola natu-ral da sólida formação do 
homem»! Para tanto, «não são neoessários sis tlemas, nem regras, nem estatutos». Basta este 
principio: «Tudo quam.to seja regresso a Nazaré é tprogresso social cristão». Irudisp~ensável, 

a,penas amar - aanar até ao 

O Bairro da MoassangaraLa, às portas da cidade de Benguela, 
pede que se lhe faça justiça; que lhe seja dado aquilo a que tem 
direito: a resolução do problema da habitação. 

fim, qlllle é a medida exacta 
do amor autêntico. Nesta li­
nha deixaria e scrito para iti­
nerário espirituwl dos que 
viessem a segui-lo: <(Üs padres 
da rua são, por natUJreza, o 
Pai -de-Famíllias, o homem 
af11ito, 4rue:iJmado interiormente 
e conslantemente ,pelas neces­
sárias vicissitudes da Obm, até 
ao desgaste filli.ail - a morte». 

Assim com~ou e prossegutiu. 
E neste caminhar ternntnou 
seus dias sobre a Ter:ra, vão lá 
17 anos, a passar . . . 

Fez escola, irradiou a luz 
e o calor da sua pate.flnidade 
sobre muilltos... Mas, sem que­
~er ser .pessimista - até por­
que o não sou! - tenho de 
afirnmar que, num contexrt:o 
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O Vitorinp é um rapaz mestiço. Começou a Vliver agora. 

Tribuna de Coimbra 
A nossa casa rva Praia de Mira, que durante 

tantos anos foi sonho, está linda aos olhos de 
quem se aproxima. A sua grande superfície, agora 
coberta com telha alinhada, mostra-nos ser para 
família numerosa. 

Fomos arraswdos para mais esta empresa pela 
nossa missão de chefes de famt!ia e educadores. 
Comer_:ámos a construção com alegria, confiados 
em Deus e nos homens. 

Durante todas as férias andou um gral'l.lde 
grupo dos nossos e foi ver subir a casa. Com o 
fim dx:Ls férias, cinco dos mais velhos (dois dos 
quais já são bons artistas) quiseram ficar nas 
obras. Ocuparam um compartimento da casa 
(ainda por acabar) e têm-se sentido felizes e 
têm~nos dado felicidade. 

Nesta altura têm-nos vindo mais aflições. São 
os materiais de acabame,nto e... o mobiliário. 

Quero compartilhar convosco as aflições. Disse­
-me o nosso Zé Claro que o material de canali­
zação e esgotos deve andar p~os quinze contos. 
Dos materiais para a instalação eléctrica não 
fa~emos ideia do custo. Encomendámos 350 metros 
quadraiios de ladrilho cerâmico e cem de mosaico. 
O pavimento pré-eSijorçado deve custar trinta contos. 
A telha, apesar da oferta de trinta por cento 
dos donos da fábrica, anda pelos vinte contos. 
Ainda só pagámos o tijolo, o cimento, o ferro 
e alguns transportes. Quando chegarmos àos vidros 
teremos que bater à porta de alguém qwe nos 
queira aczulir. Uma fábrica, sempre aberta por 
um dos donos, ofereceu-nos azulejos e louças 
sanitárias; e outra entregou-nos três bibanhos. 

lá tentámos pôr-nos em ~contacto com a fá-
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Entrou na posse de seus direi­
tos. Abriram-se-lhe as portas de 
um lar; abriram-se-lhe taS 

portas da esoola; abrlr&m-se-Llte 
as portas da of>iein·a de carpin­
taria; abriram-se-lhe as portras 
da nossa eapela. 

Como ele há muitos à espe­
m. Injustamente à es·pera.-

Vem af o Natal. ~ Festa 
da Família. É · Festa para 

todos os membros da fanu1ia 
!h~ Os mais fracos, os 
mais doentes, os · mais pequ~ 
ninos têm direito a ser olhados 
com carinho especial. Os mem­
bros sãos, mais fortes, acormm 
a dar a mão aos que mais 
precisam, numa atitude de 
irmãos, de membros do mesmo 
corpo. 

P.e Manuel António 



JUY,ENTUDE - Coono é lógico, 

quando se faLa de crise a primeira 

reacção é lamentar. Ailtes que adve­

nham cor1 equências desastrosas, 

tratamos logo de arranjar estrutures 

para tal. Por isso, não chega lamentar 

é preciso entender. Ninguém é per· 

feito; ninguém se .admire quando 

a juventude 1toma atitudes condená­

veis. O mal faz parte do nosso 

viver. A juventude clama, grita e 

rechma os seus, direitos. Por mais 

bondosos que sejamo.s, nunca pode­

mos satisEa.zer os caprichos aos 

demais e, além disso, também não 

somos bem vistos por todos. Há 

sempre alguém a contrar)ar-nos. 

Todos compreendemos o que é a 

juventude, embora a interpretemos de 

maneiras diferentes. Os jovens liber· 

tarrili-\Se de tJudu que seja pressão. 

Se a juventude é assim, é assim 

mesmo. Temos de admitir as suas 

razões. Ninguém gosta de ser oprÍ· 

mido . A juventude é a idade da 

vitalidade, da força, da busca por­

fiada do ideal. Não podemos esque­

cê-la; temos que a ' amparar. Ela é 

uma <~bomba atómi<:a» prestes a 

explO'dir. Deixá-la rebentar provü{;a 

destruição. Tem de ser controlada 

e regul•ada. O mundo sem ela é 
um ' mundo anestesiado. Ela é o opo­

geu da generosidade, do altruísmo 

e da compreensão. O primeiro 

anse.io do jovem é ser livre. Que 
linda é a palavra liberdade! Pois 

liberdade não é fazer o que 

queremos. A isso chamamos liberti­

nagem; ou por ou tnas palavras: 

libenhde descontrolada. Precisamente 

a verdadeira Irberdade <:onsiste em 

fazer sempre aquilo que nos faz 

crescer ~. por conseguinte, seguir 

o caminho que Deus traçou nos 

nossos corações. Juventude é a 

bele11a, o amor, o sonho longínquo, 

a música, a poesia - a vida; e, 

também, o ódio, o prazer falso, a 

droga - .a morte. Jovens, vamos 

encarar a vida com seriedade e as 

dificuldades com decisão, annor e 

coragem porque o nosso futuro 

está em jogo. Não esqueçamos este 

pormenor: os jovens de hoje são 

os homens de amanhã. 

DESPORTO Vou falar no 

actual momento do nosso desporto. 

Para que as coisas corram bem é 

preciso organwação e ordem. Portanto, 

e o mais depressa possível, preci.<;amos 

de eleger rapazes à altura paoo •a 

direcção do no-~so futebol. Temos 
, uma equipa um pouco fraca. D:go 

f11aca naquilo que jogam. Contudo 

temos bons e1ementos, sendo preciso 

orientá-los e mentalizá-los e ao 

mesmo tlempo dar a aprender novM 
técnicas de jogo_ Estamos integrados 

num quadranguhr de futohol. Por 
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isso, aqui peço uma bola de futebol 

a um leitor que a queira oferecer. 

Como os leitores sabem, vamos 

construir o no-'3So campo de futebol 

de s~lão. Boa vontade não nos falta, 

mas preci amos da vossa ajuda. 

Pedimos aos nos•os leitores tijolo 

e cimento, dois elementos básico-'> 

para a construção do campo de 

jogos. !\'a verdade, precis1mos uns 

dos outros. Conceito mor.al que 

nunca devemos esquecer. Aqui fi{;a 

expre'3SO o meu agradecimento. 

LIVROS - Vou dizer uma verda­

de: Tenho um grande defeito - não 

é coisa do outro mundo! - sou um 

fanático pela leitui1a. Por isso, peço 

:aos l eitores o favor de nos mandarem 

livros ou revistas decorosos, de que não 

precisem. Aqui fica o meu pedido, 

com a certeza antecipada da voss1 

amabilidade. E também precisamos de 

livros de estudo, do ~iceu, •até ao 

7.0 ano; e da Escola Técnica. Obri­

gado. 

F em ando António Camacho 

AGRICULTURA Hoje, logo 

de manhã, começou a ouvir-se ca·rutar; 

e digo começou porque ainda agona 

se ouve cantar !(lO despique. ·É em 

cima de oliveiras; mas quem oa.ruta 

não são os pássa~;os, 

passarões. Trat1-se de 
jovial q11e repigando e 

são os 
um grupo 

com varas 
na mão deitam abaixo a ·azeitona 

das oliveiras do largo em frente 

da casa-mãe. Esta ·azeitona é sempre 

a prime ira a ser apanhada porque 

é 1a melhor para curtir, 

Há .certos trabalhos agrícolas que 

cá em Casa abrangem toda 1a ge:n.te 

I 

e que totla a gente faz por gosto, 

ainda que sej1am lill1 pouco difíceis, 

mas com mu ita gente e a cantar 

torru:1-se fácil. De manhã, o grupo 

d a •azei tona 

alunos do 

Telescola; 

era maior, incluía os 

Ciclo P\·eparatório da 

de tarde! não podemos 

co]lltar com eles, mas con1J1mos sem­

pre com os da 3." e 4.a ela !';es q;tte 

nesta parte do dia não têm aulas, 

po~ra darem lugar II<JS da 2.a e 3.a 

que já na parte da manhã havi1am 

andado com as l1atas e baldes a 

apanhar as azeitonas que fogem dos 

po.11nais. Por enquanto esllamos só a 

começar, pois o grosso da tarefa 

será feito nas férii~It; do Natal, qumdo 

estiverem 

estudantes 
presentes os nossos 

de Coimbl'la, que assim 

darão tJ:lmbém o fOeu con tribu·to na 

lavomn. 

Antes de ontem e ontem havíamos 

andado noutro trah.Uho grande: pLan­

tar couves. Plantámos uma horlla com 

mais de dez mil pés de couve! 

Aqueh grande pla.n tação é .a admi­

ração de quem passa na est11ada. 

«Chiu! Para que é tanta coisa? ! » 

Só nós não nos admiramos, pois 

sabemos que a fábrica do arroz não 

nos manda dele há três meses e 

as nos!'as velhas hortas não chegam 

para remediar ou suprir eslla :fialta! 

E parece que não fica por aqui. 

Já a fábrica de sabão não nos for­

nece há três semar.as! Materiais 

para as oficinas não vêm; têm sido 

requisiçõe~ e mais requisi~õe e 
outras a anular principuis - mas 

todas ficam por ·aviar! Parece haver 

congelamento total de produtos e se 

alguns são vendidos os preços são 

exorbitantes. Para onde nos havemos 

de virar senão para as te nus? 

Vamos tirando destas o qu-e podemos 

e temos pen1a que nem todos faram 

Paço de Sousa. - um quadro de vida: eMilagem de milho para o gado. 

assim e ainda haja terrenos 

incultos. 

Notícias da 

de Paço 

Lita 

Conferência 

de Sousa 
POBRES - Já nos constava; tJJn­

to, que fora incumbido um vicentino de 

~avaliar, imediatamente, das necessi­

dades. Bateu certo, infelizmente! 

Hoje, por casualidade ( ?), topá­

mos a mulher. Cara macilelllta. Olhos 

en.covados. Desgrenhada. Envelhecida. 

- O meu homem está pior. Pre­

cisa de remédios e não temos 
dinheiro ... 

Ele é um alcoóliro; diríamos 
«hereditário». Em tempos, numa 

tentativa de solução, foi internado 

numa clínica. Regressou. E tornou . .. 

Na altura, o problema complicou-_se. 

Aluguer da casa em atrazo, o 

senhorio ·ameaçava pôr-lhes os tras­

tes na ru:a. Disse e fez! Transi·tou, 

por esmola, para um barraco. Entre­

tanto, com um certo esforço (o 

problema eLa habitação é de todo o 

espaço portugu:: .. . ) consegq_~imos 

morada certa noutro lado .- com 

uma condição dos . enhorios: - Só 
alugamos a casa se dois vicentinos, 

em nome individual (!), se respon­

sabilizarem como fiadores (diríamos 

pag·adores) . 

Têm ·abrigo! Moradi:a de nossa 

cont a, há mais de um ano. E o 
Senhor - no,so Deus - não falta; 

não falta, se nos mexermos. 

Homem com baixa, a pobre mulher, 
de gi:go à olbe ~ a, amealhava para 

o caldo dos filhos (alguns ainda de 
leite); juntamente com o auxílio da 

Conferência - casa e pão ; o pão­

zinho que não di.->pensamos, muito 

menos as crianças. É o prato forte 

dos Pobres! 

Correram meses. E o no"so homem 

- mais capuz - lançou-se em campo. 

Prü{;urou e conseguiu trabalho. An­

dou, por lá, qullSe um ano. Mas 

não aguentou! 

- Uhimamente já não queria que 

lhe mandasse a pinguita só pró 

comer - sublinha a mulher; mexia­

-lhe com o estômago. 

... ! 
- «Manda só cevada!» - era a 

ordem que me daVIa. la numa garra· 

fa, pra quando tivesse sedo ... 

Os olhos dela começaram 18. 

humedecer! ... 

Há dias, fui chamada à obva, 

pelo encarregado. Meti-me no com· 

boio. E segui pa.I1a Gaia. Tive de 

o trazer pra casa! Não tinha forças. 

Gaía, cheio de dores. 

Os papéis das receitas tremelicavam 

nas mãos! E collltinua: 

- Hoje, ainda me fiaram o pão; 

mas os remédios, não. Acuda-nos! 

Estamos a passar mal... Quando 

andava com o gigo, arremediava-me ... 

O homem Já tem remédios. Já t&rn 

pão. Vamos, entretanto, escrever por 

mor do abono de família, atrazado ... 

E para não tardar muito o subsídio 

de doença .. . Esta gente - que mal 

escreve o seu nome - não tem 

po~ibilidades de reclamar direitos. 

Temos de ser nós - os recoveiro­

do.s Pobres. 

Júlio Mendes 

A enda do Jornal 
no orte do País 

É a primeira vez que escrevo para 

«0 Gaiato». Vou descrever como 

está a venda do nosso Jornal no 

Norte do País: 

PORTO - A venda tem luixado, 

ultimamente, porqu.e O-'l vendedores são 

muito fracos! Saíram, do grupo 

os melhores que tínhamo-<>. Eis o 

motivo, o grande motivo da baixa. 

AMARANTE - Por enqumto, tem 

ancL1do por lá o nosso a~igo «Grilo~. 
E muito contente. 

120 jornais ; agora, 

e<> tá de parabéns! 

também. 

Dantes, passava 

150. O «Grilo» 

E Amarante, 

VIANA DO CASTELO - Era o 

lugar do Mau:í.cio, que passou a 

estudante liceal. Foi substituído pelo 

«Toupeira», regressou à Invicta e 

«Giral';sol» a Viana.. Que mudanças! 

AVEIRO - É da conta do «Tiro­

liro». Em média, passa 350 jornais. 

Bem bom! 

BRAGA - Com a saída de «Tim­

panuS>>, «Rouxinol» agarrou-se ao 

verbo. Deixa 200 jorn1ais na cidade 

dos Arcebi"'pos. E, por lá, só fica a 
saudade dos nossos amigos pelo 

«TimparllaS>>... Mas o «Rouxinol» já 

tem os seus! 

PóVOA DE VARZIM - Habitwsl­

mente, era o posto do «SJlwar». 

Como resolveu veranear algnm tempo. 

«Melão» t.Qimou conna.. E, agora, a 

Póvo.1 perten.ce ao «Faneca». 

GUIMAR.Ã.ES - As mudanças con­

tinuam! «Melancia>> substiltuiu «Gato 
Félix». Mas, como aquele é um 

ás na venda dD Jornal, trocou com 
«Boloba» e fica na cidade do Porto. · 

Aqui estão, em duas pinceladas, 

notíóas da venda do Jornal no NoJ1te 

do País. Um forte abrar;o de nós 

todos para os amigos leitores. 

Rui 

Tribuna 
de Coimbra 

Cont. da PRIMEIRA página 

brica de móveis. São quarenta 
e oito camas. É uma sala de 
jantar. É uma wh-de-estar e 
recreio. É uma cozinha que tem 
de ter fogão e lava-louças e o 
resto que lhe pertence. São as 
louças. São noventa e seis lençois 
e outros tantos cobertores. São 
quarenta e oito colchões e a 
mesma quantia de alm,ofadas. 
São toalhas e cobertas de cama. 
É todo o necessário para o 
funcionamento de urna casa 
para cinquenta pessoas. 

Compartühando convosco este 
emprcerodimento e estas afliçõe~ 
esperamos que estejais atentos. 
Quem quer tomar à sua conta 
uma das facturas? C o mo se 
aproxima o Natal ... uma prenda 
destas daria alegria aos nossos 
M eninos-1 esus e daria loU;vor e 
gMria a Deus-Menino. 

Padre tiorácio. 



o 
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jurídico, contÍJlluamos a ser na 
nossa terra uma «palavra 
nova>>, a qlll!a11, muito ao sabor 
do Evangelho, foi compreendida 
e assumida pffiüs Simples, pelos 
Humilldes, mas ai.nda não por 
aqueles que, sempre e moPmen­
te no que diz .respeito ao 
homem em formação, devem 
guiar-se pela Lei de Deus ao 
formutlar as Slllas lielis. 

Neste Seminário tratarrum-se 
c»e vários problemas genéricos 
da Criança, indtependenteménte 
das suas condições SOCiaiS. 
Neste dia, porém, a nossa aten­
ção incide sobre a C:n:ança-
1>rob'lema, .porque sem Família 
ou sem Fanúlia capaz e, 
ccmsequentemente, vitima fá­
cil da corTUipção. Onde a 
Fam.Hia sã, não temos nós de 
que nos ocupar: vaie a Lei 
natura:l, impressa no coração 
dos homens. A Autoridadle, o 
Legislador, são 'chamados, jus­
.tamente, a supri.r as falhas da 
consciência dos homens. 

Permiti que recorde a pa'la­
vra de Pai Américo 1em 

Assembleia seme1han1le a esta, 
há 21 anos reunida em Lisboa: 

«Aos domingos, as nossas 
Aldeias são invadidas e é fire­
quente ouvir dos visilltantes: 
Que pena não haver mais obres 
assim! 

A consciência do Povo está 
1erroneamente fo.nnada. Nós 
temos de- 'reagir, de ·ensinar o 
Decálogo como ele é. 1! pne­
ciso denunciar ü mal; ilf contra 
esta doutrina fácil e mentiTosa. 
Todos somos ,poucos para pre­
gar sobne os tectos o que às 
escondidas se pratÍ'Ca. 

Este erro de s'ituações cria­
das a ta~ ponto engana, que 
um grupo de visitantes se 
escandalizou um dia, quando 
um dos nossos cicerones, per­
guntado de quantos Rapazes 
estavam, responde que 180 de­
les; mas antes fôssem só dez 
- acrescenta. 

Os Senhores não gostaram 
nada de ouvilr aqt11ela afirma­
ção. Tomaram-no por um mau 
colega, chegando, mesmo, a 
feti-lo com a pergmta: 

- Tu não qUJeres para os 
outr6s o bem que tens aqui? 

Mas o Rrupaz é forte nas 
suas convicções. Ele sente e 
vive a mágoa de ser um re­
pudiado. El1e conhece e tem 
pedido a bê!Jção ao seu pai, 
que é um homem :preponde­
rantJe na Sociedade ... ! Por 
isso, àqu~a pergunta dos 
visttantes, o enjeitado dá uma 
resposta cheia de lruz: 

- Parece-me que os Senho­
:res ainda não compreenderam 
que, se fôssemos só dez era 
sinal de que poucos p1'1~cisa­
V'am da Casa do Gaiato. 

Ora aqUli temos a boa dou­
trina. Sigamos esta luz. Que 
ela seja 'estrela de Magos. 
Reagir, sim. Sacud~r a inércia 
que nos conver.te em cúmplices. 
Tremer. Amar a responsaMl'i­
dadle. III" direito às causas que 
profanam as leis sagradas da 
FamHia.» 

, • 

E, nesta linha de .pensar, 
concluda ~ali Américo, pedÍllldo: 

1 - Para os chamados fi'lhos 
ilegítimos processos 
sumá•rios a substi.turir a 
ine:fiiciente lei de investi­
gação de paternidade. 
Para não termos que 
remediar, prevenir com 
<mma lei severa, ·castigos 
pesados, qrue sirvam de 
emenda ao :próprio e se­
jam espe!l:ho dos vizinhos. 
( ... )E um passo em fnente 

rpa:ra um profUIIldo bem 
sodhcl. Tod:os ~ucramos. 

Menos asi1os, menos ma­
nicómios, menos prisões e 
menos Casas do Ga~ato.» 

(É a aplicação da N ór­
ma 2.a dos DIREITOS 
da CRM.NÇA: «Toda tem 
direilto, desde que nasce, 
a urrn nome e a um:a 
nacionallidade.») 

2 Para os que têm Família 
capaz - se o problema 
é de pão - «ajudar os 
seus parentes. 1! medida 
cristã. Custa menos à 
Nação. R·ende mais ao 
núcleo fam~[iar.» 

(É a aplicação das N or­
mas 3.a e 5. 4 e 6." dos 
referidos DIR!EITOS.) 

3 - Para aqwffies ouja Famí­
ltia não serve - «!quintas; 
a!ltdeias; grandes núdeos 
familiares. DeixaT o Ra­
paz ag'ir, escolher, res­
pirar sob o bafo pébt:JernaJ 
de quem dirige e lhes dá 
poder. Exemplo: as Casas 
do Gaiato.» 

(Bis outra modalidade 
de ·a'J)licação das mesmas 
Normas ant:Jeriores e da 
4." e também da 8.n: «A 
Criança deve ser prote­
gida de .tod:as as formas 
de negl:iJgência, ·crueldade 
ou ex~ploraçãu.») 

É do problema eS;peaífiJco 
destes últimos que nos qru:ere­
mos ocupar brevemJente; e na 
perspectiva do risco de negli­
gência e de exploração a que 
~estão su1eiJtos por parte das 
estruturas sociais e da própria 
Família que não serve e tam­
bém por mau us'() da liberdade. 

Depois do que ficou dito, 
parece~me iilldesmentfvel a va­
doPização preferencial qwe 
atribuímos à Família COilDO 

instituição celular de uma So­
ciedade sã; e à Liberdade 
como dfrreito fundamental das 
:pessoas e clima insubstituível 
dle formação bumélllla. 

Valores fundamentais não 
quer dizer insusceptíveis de 
deformação que, infelizmente, 
os torne desvalores, qtu:ando 
não mesmo anti-valores. 

O ví·nculo do sangue gera 
geunirnados dli:reitos 1e deveres 
mútuos entre os fami'li:a:res. 
Podemos distingui-los, mas não 
'isoláwlos no mesmo sujeito. E 
diria que o equilíhi"io en.tre 
uns e outros se traduz por 
uma lei semclhante à dos 
vasos comunicantes. 

I e 
ossa participação no Seminário sobre a Criança 

na Comunidade Luso-Brasileira 

• Lisboa, 25 a 29 de Novembro 
Com que dilfeito vem o 

sujeito que, então, não assumiu 
dev.eres .para com a Criança 
sua familJiar, invocar mais tarde 
os seus direitos de sangue 
sobre o adoles·centle em que 
essa Criança se tornou? ... 

Pois a nossa lei é farisatica 
neste ponto, negligente e cúm­
pili:ce da sabotagem a que 
.tantos jovens fi.cam submetidos 
pela cupidez e eXlp'loração da 
sua parentela. 

Um caso, de tantos, t..antos 
que constantemente se repetem. 
Era um pequeno fransino e 
mtelig!ente, filho de pai na 
casa dos oitenta anos e de mãe 
na dos vinte e tal. Esta aban­
donou marido e fillho e desa­
pareceu de Trás-os-Montes 
paira Lisboa. O pobre velho 
tem de ser recolhido num 
Albergue. A criança nãü tem 
·ninguém. É recebida nruma 
Casa do Ga'iato. 

Passam os anos. Prepara-se 
o garoto para o examJe de 
insbrução P!fimária. 1! escoll!hido 
par:a cootinuar estudos ,porque 
em boa idade e intel1gente e 
fransino. Aparece então a avó 
materna, mu!Jher um .pouJCO 
Inalis qwe a meio da vida. Sem 
consentimento nossot leva-111os 
o neto «porque P!fecisa dele 
e ele já pode trabalhéllli>. 
Leva -o para uma aldeia do 
concelho de A1ijó onde nenhu­
ma outra tarefa era possível 
senão tJra:ba•lho servil numa 
lavoura :pobre. 

Recorremos ao Tribumcl. Ind­
cia -se penosamente um proces­
so sem esperança, que acaba 
tpor ter a resposta ,teJnida: «É 
a ' avó... O pali do pequeno 
di15se que não o queria com 
ela; mas, chamado a Tribunal, 
diante dela não a desautoriza ... » 

Protestámos. Nós tarrnJbém 
gUialrdamos coisas d!etntro das 
nossas casas._. Se nos levas­
sem um móvel sem conheci­
mento nem autoflização, não 
seria atlend'ilda a nossa queixa, 
a pretexto de roubo ou abuso 
de con1:1iança?... Não seria 
chamado a contas o autor do 
atrevimento? ... E uma Criança 
que nos foi entregue, qu~ 

guardávamos _e procurávamos 
orientar para uma vida melhor 
- é bem que possa comparaT-
-s~ em dignida:de com um 
objecto, por muito precioso?! 
Protestámos. Mas o processo 
foi arquivado. Prevaleceram à 
face da lei os diTeitos do san­
gwe de quem jamais assumira 
os >eorrelativos deveres! 

E os DIREITOS da CRIAN­
ÇA, acerca de que se fazem 
Declarações universais - quem 
os defende sem subterfúgios, 
·eficazmente?! 

A Famfl'ia que não serve a 
flingir que serve. E o fingi­
:rr.ento aceite pelos executores 
da lei! 

Vejamos agora um caso de 
mau uso da Liherdadle. Porque 
a prezamos como condição 
necessária à fOPmação do 
Homem - ~<nós somos a porta 
aberta». Nenhuma prisão den­
tro dos nossos murost a não 
Sler as <<íprisões» que a própria 
conSiciência imporá a .cada um 
que se vai formando. Podemos 
testemunhar pela eX'periêndia 
dle 34 anos vtividos que a Tegra 
é esta e está certa para o 
comum dos Rapazes, mesmo 
vindos das origens mai.s precá­
rias. 

Liv11e é aquele que sabe e 
a-ceita prender-se sempre que 
a sua consciência lho segl'leda. 
A Liberdade é qua!lidade essen­
cial ao homem - ser racional. 
Portanto só é awtêntica e só 
adlquire direitos sobre um fun­
damento de razonabili.da:de. Não 
pode ser deixada .por regular 
em quem deu iplfOVas dJe inca­
paoirl,ade de a utillizar sem 
condidonarrnentos extrínsecos, 
justamente por não .ter sabido 
condicionar-se dentro dos ld­
mites da reata razão; ou em 
quem não atingiu ainda a 
razão madura. 

Ora aparece, às vezes, o 
Rapaz ·que, depois de mwitas 
tentativas, de muito renovar 
de esperanças, prevarica contra 
toda a razão com ta'l contu­
mácia, que o nosso sistema de 
«porta aberta» se revela insu­
ficilente paira o regenerar. Se 
o delito ;pelo quaà tem de ser 
entregue ao ,podler j'Uldi'C'ial 
ocorre de.pois dos 16 anos, ele 
cai sob a alçada dos Tribunais 
Comuns, ;com todos os riscos 
de uma sanção mais punitiva 
que medicinatl e de uma con­
vivência que fácilmente o leva. 
à corrupção total. 

Um exlemplo: O Jillio tinha. 
13 anos. Viera do Porto, da 
encosta da Sé, CO!Ill um irmão 
mais novo, a juntar-se a outro 
mais velho, fi·lhos de pais 
diversos e da mesma mãe, que 
ao tempo vivia já com outro . 
pa'i dle outros filhos. Era dos 
nossos: <~dos mais difíceis, dos 
matis viciosos». «Repelente», 
não. Era, até, cativante e 
revclava já g~a de chefie! 

Não conSieguilmos habituá-lo 
à Escala, à ordem da nossa 
«desorganização organizada», à 
dis:Ciplina do nosso à-vontade 
familiar, à <~isão» da nossa 
<(porta aberta». Fugia e regres­
sava; fugia e regressava... Até 
que não reg;l'1essou - nem 
proculfado pelo irmão mais 
velho que sofreu ultraj'es da 
própria mãe e de vizinhas, 
quando, . por bem, perseguilfa 
o irmão. Tentámos tudo para 
qrue se ocupassem dele os 
Serviços Jurtisdicionais de Me­
nores. Denunciámos o perigo 
probabi1íssimo do Rapaz vir a 
cair no ci1ime. Demos pistas. 
O imlão mais ve!lho não desis-

tia de colaborar, arpesar das 
afrontas recebidas. 

O JÚ!lio ficou na rua. Engra­
xava sapatos. Fazia !fecados ... 
Vadiava ... Começa a capitanear 
um grupo que Sle dedi:ca a 
extorquir vioLentamente me­
rendas das Senhoras que se 
ooupam da vtida doméS'tica no 
Seminário da Sé. As exigências 
cl'1escem. As Senhoras proCUJranl 
cati.vá-los e levá-~los a bem. 
Mas as exigências crescem 
despoticamente. Se não aten­
dlidos conform1e o seu capricho, 
harvia bombardeamento à pe­
dlfada. 

O Júlio tem 20 anos. Estâ 
hoje na Prisão-Escala de Lei!fia 
.para onde transitou depois de 
·meses na Cadeia Gdvill do 
Porto. Cumpre sentença por 
crimes qualificados. 

Não resisto a outro exemp1o 
ma:is recente, cuja flerida nem 
OUJtras feridas nos deixaram 
alin.da esquecer. 

Lourenço Marques, vésperas 
do Natal de 1970. O Tonill'lho 
er a um adolescente de 16 anos, 
simpático, de coração bondo­
so, mas muito levte de cabeça 
e de ânimo dado à aventura 
Vendedor muito querido de 
«0 Gaiato» nas ruas de Lou­
renço Marqutes, fez relações 
de conheoinrento com um 
homossexual e proxen-eta que 
o desvia ·e o leva... A dor 
que fere o npsso Padre José 
Maria, esse Pifesente de Natal 
~tão amaJI"goso, estimula-o à 
1uta por reaver quanto antes 
aquebe filho roubado. Polícias, 
TribunaL.., pistas que se lhes 
forneceram . . . Procura que mm.­
ca foi seriamente f'ei:ta. Tra­
tasse-se de outro crime ... Mas 
mais um jovem perdido numa 
dda:de ondie a dmga e as 
perversões fazem tantos estra­
gos, valei1ia um esforço deter­
minado à eficácia? . .. I Pois se 
ele nem aparreceu a ninguém 
a pedir pão ou agasa-lho ... ! 
Pois se, dti;gna ou indignamente, 
.ebe até ia ganhando a sua 
vida ... ! 

Três anos passaram. O To­
ninho trabalha agora - cuido 
que ainda... - na Barragem 
do Massingir. Aparece de vez 
em quando em Loul'1enço Mar­
ques. Droga ... Vícios ... Cami­
nho de di:fí.cil ·regresso para 
Uli11 farr~po humano! 

Urge concluir, que o tempo 
'não perooa. Exa-ctamente: Que 
o tempo não 1perdoa demoras 
em causas tão sagradas como 

Cont. na QUARTA página 
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no • ai 
E Vlerdade! Recebeu a quinzena passada uma classificação 

«autorizada» de: p6l'a crianças. 

E certo que a Repartição Competente da SeC!letal'!.ia de Es­

tado não a;chou lugar para «0 Gaiato» em nenhuma das catego­
rias onde cabem todas as publioações periódicas. 

E certo que uma enormíssima porção do Povo português 
(e alguns ·estrangeiros), de todas as idades e condições sociais e 
culturais, que é nossa assinante, não se suporia interessada 
num quinzenário para crianças. 

É certo que Pai Américo escreveu em 7 de Abril de 
1956, três meses antes de morrer: 

«É frequent6 ouvir-se dizer que «0 Gaiato>> peca por demago­

gia: é um .demagogo. Na verdade tem Mvido sempre homens, e 

hoje também, que procuram defender os seus interesses CO!Jl tanta 

habilidade, que até parecem estar a defender os dos owtros; e quan· 

do se trata dos Humildes, os tais defensores quase chegam à perfei­

ção:' Dão muito que falar e pouco que meditar. Agitam sim, mas não 

produzem a inquietação dias almas. Não levedam! Não é fermento 

que preste. A massa derranca-se. Deus não está ali. Eis aqui o re­

trato do demagogo, quer nos comícios quer nos jornais. Quem é que 

os não tem visto? Ora nós não senhor. Não amamos o homem pelo 

homem. Não se nos dá de juízos ou opiniões. Lançamos o fogo e 
fugimos das turbas. Resultado: primeiramente as almas. O seu grito 

interior. O seu arrependimento: ai o que nós estávamos fazendo! 

A seguir a derruba. Ilhas abaixo. Eis aqui a d6magogia de «0 Gaia­
to».» 

E até talvez esteja certa a .classificação de agora . . . ! Pois 
se «da boca das crianças tira Deus o 1ouvor perfeito», também 
só cabem no Seu Reino e na «porta estreita» que Lhe dâ entrada, 
«OS que se tornarem como crianças». 

Ora aqui estâ uma inesperada bem-aventurança pam os 
nossos Leitores! 

Assim seja. 

Não quero deixar passar a 
Quadra · que se aproxima, em 
que nos sentimos mais unidos 
uns aos outros, pa:ra desejarr 
a todos os nossos amigos (que, 
ao longo do ano, IIlOS ajudaram 
.com encomendas e donativos 
a favor do conserto das casas 
dos nossos Pobres) umas 
santas Festas na Paz do 
Senhor e que o Novo Ano 
lh!es seja I>Qr.tador das maiores 
felicidades, temporais e espiri­
tuais. 

Devem :estar adnürados de 
não verem notícias de Ord'ins 
- mas não estamos inarctJivas; 
a vida continua e continuará, 

~ ~enquanto os iJnteressados por 
estas obra quiserem, para dar 
amparo a quem aqui trabalha. 

Trabalhos enviados para as 
segll'intes loca1i.dadles, desde 
o nosso último ar:tigo: Lis­
boa, 1 chale. Alhandra, 4 
tapetes e uma manta. Nova­
mente Lisboa, un1 conjunto 
de malha, uma manta, 6 chales, 
6 pares de soquetes e uma 
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•cO!lcha dle lã fei1ta à mão 
tudo para a mesma Senhora:. 
Porto, para uma loja, 40 pares 
de soquetes. Portalegr-e, 6 cha­
J,es para brébé. Porto, 1 chale 
e 3 calffiisolas e um fato para 
bébé. Mais Porto com 1 jogo 
de saLa de jantar, trabalhado 
em juta e ouro. Outro jogo 
prura Lisboa, mais 1 chale e 
3 oam'isolas. Pomo, 2 colchas 
em lã e algodão, feitas no tear. 
A!lhandra, novamente, com 3 
tapetes e um jogo de sa'la de 
jantar. Porto, 4 partes de so­
quetes para dormir. Torres 
Vedras, uma colcha em lã e 
algodão, feita no tear para 
.cama de casa~l; dizem-nos que 
o trabaJl'ho satisfez inteiramente. 
SobreiTa, 3 panos de j••ta e 
3 colchas feitas no ,tlear. Porto, 

Miranda do Corvo: A cosa-mãe com a fonte à entrada e o taruzue de peixe3 com parque tk convívro. 

Cont. da TERCEIRA página 

a defesa da Criança, do Ado­
lescente dlefesa da sua 
própria fragilidade e de um 
mundo exterior pren.hle de 
rastekas. 

Não basta que haja belas 
leis, ditadas de sábios gabti.ne­
tes, ·considerando :ftriamen te 
estes e outros problemas M­

caldantes que aflorei. . . e res­
.pondendo-lhes com a pachorra 
que lhes mata a aficâcia. 

As leis para a Juventude 
têm de ser :pensadas em clima 
dle sólida formação jurídilca, 
que nada perde em aceitar a 
ilumilnação de corações que 

6 panos de juta e ouro, 4 
colchas. Aregos, uma :colcha 
em lã para cama de casal, e 
um jogo dle sala de j-antar. 
Botlicas, uma carrnisol:a e uma ' 
manta. Angola, 2 taJpetes, e uma 
ca1cha em lã feita à mão. Lis­
boa, 2 camisolas e 3 casacos. 
Gondomar, uma manta 1e uma 
cdkha. Vi'la Chã, 4 tapetes e 
uma .col'Oha. Olilveira de Aze­
meis, 2 capas 1e 4 pa1res de 
soquetes. Lordelo do Ouro, 1 
jogo de sala de janta'l'. Espinho, 
1 echarpe. Coimbra, 1 conjunto 
de mailha. CoviJlhã, 16 metros 
de passadeira. 

Donativos para o conserto 
da;:; casas dos nossos 'Po­
bres: Além dos mensais 
de duas Irmãs, do Senhor 
que se assina «Bem haja» e · 
de D. Berta, de Lisboa, recebi 
mais os segudntes: Lisboa, 200$. 
Cascais, 1 00$.. Porto, 200$. Por 
intermédio da Casa d'() Gaiato 
de Paço de Sousa: 20$, 500$, 
500$, 100$, 1.000$, 100$, 1.000$ 
e ma:is 2.500$. Paguei a dívida 
da casa que r~arâmos e 
começámos obras noutra, para 
a qual peço novamente o 
vosso auxílio. Bu apenas sou 
a distribuidora do qwe depositais 
nas m'1nhas mãos . .. 

Por tudo, Deus seja ·louvado. 

Maria Augusta 

andaun no mUlll!do rasgados 
pelos problemas dos Jovens. 
Ta!lV1ez até agora se tenha per­
dido em vida o que se pensa 
ter ganho 1em ,preciosismo .. . ! 

Os TITibunais de .Menores têm 
de ser disponíveis e destros na 
acção. Nem o nosso tempo e 
de vagares, nem o objecto dos 
seus serviços se compadece 
com demoras burocráticas, eom 
enredos co.mpllicados pelos adul­
tos no desfiar das leis. Sema­
nas, mes-es - sã'() prazos mu'ito 
longos para a breve vida dos 
jovens, para os seus problemas 
a urgir remédio, que hã-de ser 
pronto para qrUJe eficaz. Com­
pr.eensão profunda e autorida-

RETALHOS DE VIDA 

dle forte. E um desejo imenso, 
apaixonado, de curar as feridas 
dJe a!lma. 

Assim foi Pai Américo. Por 
isso, Pai! Por isso, ele reivin­
dicou - 1e nós reivindicámos 
- uma confiança que dê asas 
-no foro das leis, àqueles que 
prestrurarm provas ao longo de 
anos e se dão SJem outros limi­
tes que não sejam os inerentes 
à S'lia frágH condição humana. 
Que se dão, não como merce­
nâi1ios íntegros e corajosos, 
como funcionários váJidos e de­
di·cados, mas à manei.ra do pe­
licano, que rasga o peito para 
a~l'imentar os filhos com o seu 
san~ue. 

O DESEMBARGADOR 

Sou o João António dos Santos Desembargador, natural de 
S. Lour-en0o de Azeitão, onde nasci a 14 de Outubro de 1956. 

Depois- de me identüficar, vou contar, resumulamente, a minha 
vida: 

Minha mãe abandorwu-me tinha eu quatro (J)TWS; não só a 
mim como a mais três irmãs e outro irmão, que também estgve 
na Casa do Gaiato de Beire - onde mew ,pai o foi buscar de 
táxi. 

Como dizia, minha mãe abandonou-me aos quatro anos porque 
fugiw com outro homem, «praticante de boieiro». Resultado: tem 
mais três fillws que não conheço. 

Dos quatro anos em diwnte vivi com o meu pai e só aprerulia 
a guardar vacas. Dormia em cima de umvas tábuas, enrolado num 
cobertor; e nesse estado passaram-se três anos. Não sabia 
mais nada senão iss·o. Fui para a Escola ,P.rimária com sete (J)TWS, 

mas .em casa não tinha quem rrve obrigasse a estudar. 
No ano seguinte mudei de vida: vim para (/) Casa do Gaiato 

de Setúbal. Só media, na altura, 90 cm; era muito magrito. Hoje, 
estou um rapazote! Concluída a lnstruç& Primária, frequentei o 
Ciclo Preparatório T V arté ao 2.0 ano. Màs, o ano passado, 
«chumbei» no 3.0 ano do cwrso liceal! 

Nas férias, pensei um bocado: ser C'OJlldutor ... Tanto que, este 
ano, não fui estudar com esta ânsia! Para o ano, vamos a ver. 

Aqui tendes, em resumo, (/) minha vida. Que Doo.s me ajude a 
ser wm homem! 

Um grande abraço do 

Desembargador 




